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REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


de Juma, d 


qe fes subia no cerebro em doidas exparões, 
dos labios frescos em gargalhadas de argentina 
sonoridade 1 hédos 

Uma noite assim! Uma festa, coisa tão rara 
maquella cidadesinha de provincia, com as suas 
Tuna estreitas é tortuosas, os velhos edificios his- 
toricos à erguerem-se nas sombras da noite como. 
Tantagmas negros !..— 

Fantasmas negros, fantasmas bons ! Mais luz do 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A/quella hora dançavam todos alegres. Homens, 
que Abdo o gano Iabtam, vergados sobre as car: que Os campos tinham ellas nas almas & essa luz 
oo inefando  ferrumenta, reuniram-se Dástava para fazer criar florinhas nos musgos das 
mraquelia festa. Era à ultima noite de carnaval has pedras, onde as pombas brancas fazem os 

Nimanhi cinzas, Vamos, mulher, enfei ninhos. 
como um brinco eisas pequenas. Pie-lhes 
nos cabélios pura que vo perfumadas; ond 
essas tranças, deixa lhes pobre as lentas revoltos 
esses fios loiros para que as luzes brincando 
des lhes ponham em volta das cabecinhas uma au- 
seolas vente-as de branco como as noivas, quenin- 

em sabe. o. que póde acontecer; tuflhes nos. 

ombros a Cambra que pareçam ças Tshadas 
dijo que manh lo de Voar Amanhã cin 
as bos. É ultima noite de carnaval» 

Li, tim, na cidadesinha pequena de provincia, 
onde! são raras as disteneções, foi o carnaval di. 
vertido !º As pequeninas. sonkavam, havia tanto, 
Gom aqueilo Baile onde as mães as levariam t 

'Qus animação n'squelles, rostos, que. risos. 
anguellos labios, que sonhos n'aqueltas alminhas ? 

Ja festa n/uma terra de provincia, que vespe- 
ras não tem | É depoiso que sé conta... quera- 
cordações 1. 

Por aqui, pela capital, u engrenagem pode 
do rerapo dentes nas velhas Ferragens a poeira 
il e suja desses dias que  Folhinha consagra ds 
Fenton é tos. prazeres Ou cocheitos tiraram dos. 
pescoças das mulas As pulseiras tintantes, os chê- 
Bhés despiram os fatos, anlamendos, caluram- 
ba Decon as votes avinhadas que cantavam ca 
digas olbsconas, fecharam-se as portas das tabernas. 
Elos teatros, as mulheres bexigosas e vesgas a 
mem dos Fostos ak msearas e à carroça do 
do levou almente para o manta os votos 
O tremoços. prelados, os papéis apodrecídos, os 
Sonhos desfeitos. 

Cinias 1 Cinzas | ; 

O entrúdo não é, para muitos, mais do que uma 
valvula de segurança vigiada pela polícia e des 
gado à dar vasão d parte besta da alima humana. 
Sos deixansem, ad quarto dia esfaqueavam-se, 
Imperam nicises' dias a porcaria, à estupidez, a 
brutalidade, Darwin não téria muito que fazer pas 
a, percorrendo casas runs, achar 0 tronco glorioso 
de Ppuita arvore gencalogica, um toiro, um burro. 
ou um porco. 

Mas 4 0 tempo da folia, sejamos doidos. 
JE Rodo em de casa com a esperança 
levam à alegria Comsigo ; Vão pedlil-a aos outros 
Pareor rem Gssas ruus, encostamse nos bailes 
hombreiras das portas, olham com um aborrec 
mento ullicto pára as/ mascaras que passam, & 


Euejam graças à espera de respostas, correm para 


ônde, vejam grupos, olçam musicas, gritar 
acordam ém quarto feira, moidos, com febre é 
estomago estragado pelo cognac, cheios de olhei- 
Tas, Sem Uia recordação que não seja de lama, de 
fedor, de miseria é de tristez e 

'E gmquanto o entrudo rolava, ianobil e misera- 
vel, por essas ruas, lá na velha cidade, alto ergui 
lama rocha tobranceira ao “Tejo, preparava-se o 
Brando baile da noite, 

Com que pulsar de corações não foi esse dia es- 
perado [E ellas, às pequeninas lindas, a alegria. 
Brgulhosa dos paés, paresiam-er lá dentro um pe- 
faço de sol que lhes fusilava nos olhos enormes, 


ei a 


A melancolia da cidade ! Como se elas já tives- 
«em anvos para ir desenrolar sonhos paraas Por-. 
tas do Sol! À symphonia azul e oiro do Ti 
menso a caminhar por entre os renques dos sal: 
ros; a enorme vastidão dos campos, tamanhos, 

xtênsos, que se perde n elles a vitta e cais 
bre elles o cêo, toda a poesia da velha cidade, ás 
horas mortas que dão vida às pedras dos templos, 
ds ametas das torres, às guaritas arruinadas do 
castelo, tudo isso que lhes havia de cantar dquel- 
les corações onde afluia o sangue vecmelho da. 
mocidade ? 

Aos paes, sim, nos paes agora é que tudo isso 


y 


O MAESTRO ALFREDO KEIL, AUCTOK DA OPERA «IRÊNE» 


«ae filar nfoma lingua que ainda não conheciam, 
& Tejo nos torcicolos desenrolando as saph 
idas por catre o oiro rutilante das areias mordi- 
tis pelo sol, os cumpos extensos sobre que batem 
vagarosamente ns azas 08 COrVOS a0s pares, O vem- 
toque se encafurna nos velhos conventos e.sae, 
muda desolação. gemebundo pelas frestas. 

Mas à ellos. «1 

AB? boa, santa alegria: infantil! Era véles 
afaquelte búile, em revoadas, como pombas doi- 
das He so! vonhão plo atu luminoso ! Em cada 
olhar Fulgia a estrela d'uma esperança, em cada. 
hocea uma flor de abr 
tado otro e branco ! 
Espalhava-se pelo ar de todas aquellas roupas 
itgamem do belas revoltos sentam 
dos, das boquitas entresbertas, um aroma fresco e 
doce de pomar florido, Eram como um trinado de, 
estavas To risos má sala iluminada, cheia de fes. 
tôes, por entre as notas inebriantes da valsa, 
lobos e luz ? Por toda à parte luz e flores, e, 
mais que noutra paete, nas almas carinhosas dos. 
Paes, “perfumadas: pela esperança de folhagem 
Tempra verde, Como ellas eram gentis ! E ox olh 
res vaidosos seguiam lhes os mais pequeninos mo- 
Vimentos, vendo as fogir nos braços do par, p= 
roximar'se novamente, as cabecinhas um pouco 
nclinadus, as tranças voando, os peitos arquejane, 
tes, os altos, as bocens a sortirem ! 

“Rh boa, santa alegria infantil! Ditosos cora- 
gos de miles Abençoado trabalho o d'aquelles 
en, qu pode sm dar aos seus am note 

vão plucidamente alegre L 

Então, por entre o porgear das avesitas, frazes 
damor bulbaciadas a medo pelo par, a musica 
stridente dos meines, Os ditos que se cruravam, 
onviu-se 0 relogio da velha torre, o que põe ai 
viraulas e. os pontos ds desventuras e 40 prazer, 
datar, no ar flo da noite lá de fóra, lentamente, 
onze horas, 

O carnaval ia no fim. 


v Amanhã cinsas ! Aproveitar | O carnaval está 
pe Va oa 1 Amanhá voltemos para o traba” 
lho pensando em vô» para novamente vos d 
mos aassas alegrias, Que. serão dora avante as 
nossas | Vamos, ride, folgne, danças à vossa mo- 
cidade & o sol da nossa velhice ! Dos vossos olhos 
os vem todo 0 ealor, é nas vossas boccas que De- 
demos a alegria, no vosso perfume que haurimos. 
a vida, Gosae da vossa curta mocidade suavissimo 
conchego dos nossos annos rios. Amanhã cinzas! 
As cinats cobrirão as nossas cabeças, curvaremos 
os olhos. para. terra, os olhos ainda encudeados 
de ver bailar estrellas. Gosae, mocidude [+ 


As mais pequeninas já não podiam, Fechavom 
de mansinho os olhos, tornavam-os a abeir pre- 
Eúiçosamente, reclinavam sobre os ombros das 
mães as cobecinhas meigas, loiras como de che- 
rubins. Foram-os emão deitar numa sala ao lado. 
É no meio de todo o bulicio, das notas sonoras 
la fanharra cada vez mais vivas, do rodopio das 
danças, dos risos e ditos alegres, adormeceram 
todas, sorrindo para as visões, cór de rosa que 
veem acalentir o somno das criancinhas. À res- 
piração rejular erguia-lhes brandamente as rou- 
as Infantis, ns faces rosuvam-se amuavam-se as 
joguinhas, é ellos dormiáin contentes; no cone! 
po dn vigilância materna. 

“As. irmãs mais velhas, sentindo azas para voar, 
no. queriam repousar aínda, Aquella festa era 
para ellas coma para as corovias um dia bonito, 
Tue nenhuma dlescunça emquanto: brilha no céo 
tlm saio de sol. 

Algons daquélles corações bateriam talves, ali 
maquelia noite, pela vez primeira, obrigariam se- 
Gretuméite O primeito sonho, sentiriam ondas ce- 
Puleas inundondo-os, uma doce perturbação, um 
receio delicioso, Sonhos criam sonhos. Onde mais. 
os haveria, n'aquellas cabecinhas de tranças re- 
voltas, luciuantes como bandeiras desfraldadas ao 
Vento, ou nas outràs, já embranqueçidas, dos paes, 
das mães, dos avgs? Uns tados côr de rosa, tinta 
unica, os outras iriados pelo rôxo d'uma saudade. 
e o verde J'uma esperança! 

àn! que lindos castellos edificados sobre ro- 
ébas floridos, destacando na aureola celeste dom 
amúnhecer de abril! 

Nas, em meio da festa, um grito horrivel de 
hoceas retorcidas por uma ioucura eccoou em uni 
sono sinistro m'aquella sala ! Appareceram as pr 
meiras charmmas lambendo as hoimbreiras das por- 
Tas; uma densa voluta de fumo negro fez a sua 
Cnttada: bailindo pela sala demiro. É as sreanei- 
alas dormiam tranquilas no toscador sem outra 
Talha, é os ultimos compassos da valsa ainda vi- 
beira. alégres na ahmosphera! Ae madeiras 
cregitavam, as vigas torciam-se como epilepticas. 

Ah Os jonbos! Os sonhos t 

às Inbaredas cresciam, já lambiam as roupas 


“ém cada peito um sonho 


dos que não podiam fugir 1 O fomo sufocava os 
a 
“Sonhos, que foi festo de vós 7 Pequeninas gen: 
sis mais! Como  cordeirinhos, que, dormieis 
Mlegaatoe” contançãs e v0n que Fomeçaveis à 
Shi para & vida 5 vossos Eorações como flores 
ReiiaBe pelo peimeiro raio matutino do solda 
einavert: quo io feito dos vossos sonhos de in. 
Poconcis" ds vossos primeiros sonhos de amor ? 
Pos E" inães, que ba poço, sorricis enlevados 
Eae rca de vagas Bis 6 sentei As vossas al 
oa Ponto. Subir como se aqueles anjos os hou 
Pottem cioprestao um bosadioho dia suas axas 
Penissinar que fr feio d cases castelos de mar 
Dire pranco, cheios de semtlações como se em 
na Isovessem eravajado Arias: coroa» 
Soy dire regadas pel elo dum o sem 
gia nuvem 

“As iboredas cor de sangue fostusvaas entre 
os rolos de fomo cdr de Jato. Ab triste fim de 
esrnaval 1 

Emo mais uma, ver, lentemente, 
rebento relogio da velha torre batêu horas. 

Ani-Os sonhos? Os sonhos! 

Meia noite, Cintas! Cinzas! 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O MAESTRO ALFREDO KEIL AUCTOR DA OPERA 
eme 


À primeiva representação de uma opera é um 
acontecimento artístico que disperta, sempre a 

cenção publica, que tanto mis sé interessa, se 
“ssa opera é nacional. 

Foi o que aconteceu com a apresentação da 
Irene em 5, Carlos, opera duas vezes portúgueza, 
pelo assumpto e pelo auctor. 

À sua representação era esperada com anci 
dade e interesse por parte do publico frequenta 
Jar de S, Caros, e depois de ter sido dus vers 
ddiada, subiu finalmente á scena, na noite de 21 
do corrente. 

O exito foi completo. A Irene 
ralmente, é 0 seu auctor, foi victoriado pelo pu- 
Bico qu o applaudia com enthusiamo, 

O auctor da JD, Branca teve uma consagração 

o -paleo que o indemnisou de todos os esforços 
& trabalhos para levar a sua obra á scena no thea- 
tro de 5. Carlos. : 

“he resto a Irene já tinha sido cantada no tbea- 
nr de Tur. ia dos anos qu livra a com- 
sagração das grandes operas. 

“E acenda Rua lenda nacional a da formosa 

indo 4os amores 
sdssinar é O 


radou ge- 


nica 
jorros ha sua opera. 

(O 1º eo 2: actos, principalmente, são os me- 
lhores da peça. O 3º acto tado phamastico é o 
que atiga mais pelo excesso de espectaculo, aparte 
às bellezas musicas que contem. 

'O 4º acto tem dois duetos de primeira ordem 
« a Orehexração é magistral, como de resto o é 
em toda a opera. DS Gas 

) desempenho por parte das srs- Bonaplata e 
Semare oi bom ao especilmeme sro Bo. 
maplata no papel de Irene, em que se salvou bem 
Gueto po Ee da partitica bastante alia para a 
Sua voz Blanchard, Moretti, Zavner e Dadã, to- 


dos se exforçaram para fuer rega as bolezas 
la nova opera. 

'O maestro Goula ensalou a Irene com toda a 
mestria, dando O maximo colorido é precisão à 
execução musical, 

Foi uma noite de gloria aquélia para, Alfredo, 
Keil, em que mais uma vez aléançou para a arte 
portuguera, num rámo tão difheil, assignaládo 
triumpho, pela que, apresentando o seu retrato ao 
publico, lhe juntamos as nossas sinceras feliciti- 
Sões, 


O INCENDIO DO  CLUM ARTISTICO DE SANTAREM 


O) carnaval de 1896 fica memoravel pela enor: 
mo esdentanhe do cento do Cb. Artístico de 
Ee ana acteido em a noite de terça feira dê 
Sormado "6 Cm que foram vitima das chammas, 
SOME tia pastos na sua maioria mulheres: 
crianças 
oo da Camara dedica a sua cronica este 

muro aquela horrivel gatastrophe, que ele des. 
Esore ea todo 0 gentimemo da sta alma de 
Poa 

No insitiremos, pois na disripeio de mães 
acao que quere saltar seus Alhos nem ns 
ar (do crimes que choram o sé estorcem no 
do o camas: que as devoram Limitar nos- 
Pega Gossip o ecl & ds causas que 
determinaram incêndio 

E Ages de Sintaram ocupava à casa 
na Pa pavessa dos Sete Cantos uma vel 
To enteita, é uma casa velha, que media 30 me: 
Aros de soimpuimento, 8 de fundo no lado esquer- 
Vie 30 do lado dirsio. 
Pee tia cinco janta de stent sobre 
a unida pará O club era por uia porta 
ga di pç o cd lia ln 

ande aa da bao era em cima, com cla 

de oe e um quarto em que dorminm crianças. 
Be as ema inham janelas sobre o aut. 

Em Bit havia um salinha de baile casos de 
bios, ioheea e” pabincte de Istura, Havia 
im 0 Motel E 

RE hatást vinda decorada do Baile ques 
mem do contate, hi fóra oferecido ao alfáreu 
3º Musner, bm dos expedicionarios dÁfica, 

ta decoração constava de verdura, pinéipal- 
meme loiro, que já exava secco, , nt blend, o- 
Sete dm aula ota, oram posto 
Yo para iluminação 

Tdi 2a orgia a horrivel cotastraphe por 
que vim dos Balões Incendlando-te cominunléou 
SMogo ds ilhas secenm aranalormando rapidimen- 
Ce a escada ram tunelde chamas que se comm 
gera o terno e decorações dá sl de 

alo 

car da rapidez com que o incendio o au 
asa balão tampo de ve ravarêm tolos sê 
e aco e q la de presença de espi- 
Fio de quantos altesavam. 

e aboras correram a maior parte d casa on: 


de dormiam as crianças pará as salvarem, mas por? 


desgraça a casa onde estavam, os seus Hlhinhoi, 
abateu com o peso & tados ficaram sepultados em 
ruinas sem se puderem salvar do fogo, que rotm- 
ia por todos 05 lados. : 
ibuveram ainda dedicações para Mvear da mor- 
te os que, alílctos. gritavam à janelia pedindo 
Soecorrb. O policia nº 45 de Santarem, foi um he- 
Toe que à sua parte silvou 15 pessoas, ficúndo 
Tom uma clavicula partida, ao receber em seus 
Braços uma mulher que se precopitou de uma das 
Janélias para a rua. Manoel Suspiro foi outro sal 
Vador eo sr. Antonio Petxoto, que salvou duas 
Ereanças com grande risco, 
guns foram vietimas da sun dedicação como, 
Antonio da Coma Gordo, que depois de salvar a 
"e “uma cunhada voltou do Incendio para 
rbanesr à morte, uma ereança é lá foi victima 
dh gua dedicação humanitario: 

'6 xr. Amonho Beitenconrt é Antonio Duarte de 
Carvalho. tumbem salvaram múitas senhoras e 
Creanças, e estamos certos que todos se teriam 
Salvo se! como dissemos, houvesse mais presença 
de "espirito e soccorros mais promptos é acerta 
dos 


jà Amal 
Soares Cs 


ms o ani in aca Ste 


nos; Julia Augusta da Silva, filha de Julio Anto- 
Não dá Silva, 12 anos; Annela Adelaide Vidigal, 
Casada com Joaquim Lopes Vidigal; Rosa Maria 
do Nascimento, Gaetano, solteica, 23 annos + Jay 
me Carvalho, irmão de Leopoldina Carvolho, 5 
anos; Maria da Natlvidade Veras, viúva, 49 an 
nos: Jojia da Conceição Cardoso Silva, ty annos; 
Ciaiihieemina Adelaide, casadu com Guilherme da 
Conceleão, h7 annos ; Marianna da Natividade Ve- 
ris; Gertrudes, sobrinha de Maria Rosa Talo- 
réiros, 16 annos; Julia da Silva Rato, casada com” 
Antonio. da. Silva Rato, 52 anos; António da 
Costa Gordo, filho de José Queijo, 25 anos: 
“lorde; Augusta Antunes, alumina do Iyecu: filha. 
de Francisco da Silva =ingeis, 22 annos; Felici- 
dade Veras, 17 annos solteira, ; 

Na quinta feira, xo, foi o enterro das vistimas, 
no cemitério de Santarem, onde se lhe prestaram. 
as honras funebres com toda à solemaidade. 

Nesse dia foram a Santarem Suas Magestades. 
Ei-Rei D. Carlos é Rainha D, Amelia, & visitar 
ram aláumas. das vicuimas sobreviventes a quem. 
distribuiram aviltadas esmolas. E 

"As. nossas gravuras representam: uma o horrivel 
incêndio, conforme eroqui que nos fot enviado 
aPaquelia cúlade, e outra as ruinas depois do in-. 
“cendio vistas do Indo do quintal, 


— ne — 
POMBEIRO DA BEIRA 
fTréchas de um livro inédito) 


Pombeiro ! 

ão str pela antiga casa los condes deste 
sd é par Um e ouro mapa Coreto. que o 
Verao a Está de Golmbra, à uns 30 Kilômetros, na 
Teira, hoje Douro — quem poderá conhecér eva 
Nobre terra, tão deeaida do seu primitivo sr, 
Toosnr das Inexactidões de alguns esceiprôres, 
teimam “em tornalea fguilo, que ella não é. 
Ja tantissimos amnos ! 

Di lose de. Lacerda, pur exemplo, chama-lhe 
antiga. vila, comarca de Louzada e concelho de. 
Felatairas, Confundindo-a imperdosvelmente com 
o Bombeiro. minhôto: e, mais modernamente, 
Pinho. Leal continda a denomital-s vila, comarea 
& Concilho, quando não passa hóje de nma pe- 
quenissima 'aldca, no concelho de Arganil e dis- 
trieto de Coimbra, collocada no esirêmo de- 
dio da serra. do, Salgueiral, nfum monticulo, 
Que lhe dá uma situação pitorêsca e um aspecto 
risônho. 

a, serra, forma com outras um coriosíssimo 
gurigado de montanhas convergentes, que, abra 
ando Arganil e Goes, tem origem na serra 

a” Estrella, abrangendo. entre si O fragõso rio 
“va, e formando uma região de Um aecidem- 

onde será del encontrar um 
plan 


tu 
Nida; más, para o que (Oi essa terra 
E ible, ha Uma enormisima diferens 

Pinlio, Leal, núma azêda polémica, que teve 
commôsco, e "esti, mencionada à panidas 133 do 
domo iveo Natas a Lapis, disiá-nos que conti 
Dont empre "a chamátelhe vila, porque tinha 
hor ia palaven ohicial de Bettencourt à cla 
Líção dd” vários gedgralos e o foral manuelino, 
que ainda não fôra derogado. 

É uma questão de direito é não de facto. 

À muitas Villas à legislação civil, territorial e 
judiciaria. concede atributos espeçiaes, de que 
bombeiro não, possue um só, sujeito, como está 
inteiramente, de justiças de Arganil 

"Aa, funcções é escriptos olisines de dentro e 
tóra” do” disrieto, antigos e modernos denomi- 
ciamanto simplesmente lugar ou cabeça da fre. 
ques do seu nôme, e nenhiam podêr ou nutori- 
Nie se lho tem diridido de outra forma, 

Se p uso, em múltos casos, faz lei, que dirêmos, 
quando (Os documentos sutcensivos, de muitas 
leis estabelacem lise Lso? 

O mésmo tem acontecido a outras terras é 

reduzida a Simples aldêa, pobre e decadente 

litiea, e admistrátiva 

platonismo carutra, po- 
lulos nobilários, 


pára o que 


sence à Categoria 
nielo, paiz, onde 


pad OR ne pode, que debe 
Ars dna pc 


turam-se com as do outro Pombeiro de Riba-Vi.. 
Zelia, situado no Minho, a uns tt Kilômetros de 
Guimarães. 

Uns dizem-n'o fundação dos romanos, sôb o 
nóme de Aufragra, aujrazia ou Eufraçia, de que 
Era senhor Liciatoy um dos companheiros do 
martirio de Santa Quiteria. 

Faria o Sousa, no pitome das histórias portu- 
eégas, 8 diversos ablôres, OU graves autôres, 
Somio lhes chama o padre Carvalho ns sua Coro: 
Sraplia, quer que. Pombeiro fosse edificação 
de uns povos, entrados na Lusitania com o nôme 
Me columbos. a quem atribuem tambem a fun- 
dação de Coimbra 

"Outros chamam lhe a cidade columbaria dos 
romanos: é Finalmente o raitor de Farinha Pd 
O padre Gomes de Abreu, na Visa de Santa Q) 
Pelia, em ASI, tem para si que Pombeiro fói a 
cidade Aufragia *. 


heiro, voltando aos tempos modemos, É 
cemo já indicimos, o padrão característico de. 
'raça de vandalos encarnados nos seus p 
es fubitíntes, onde entrou, como mais cul; 

o clero néglizente, destruidôr e boc 
Bm trapo de rica vestidura, que essa bôa gente, 
Ninea de outra, que deixou ruir a maio-. 
Fla das obras, de arte antiga e dos monumentos. 
nacionaes, levou séculos a esfarrapar. 
Essa terra. póis não representa ao mênos uma 
Jog Tom doque o pasado nos di que ella 


i 
sa ré, à ia de semen decadencio 
que a ehgasse a representar o papel, que 
Je e ari, de vil, Cabéça de “caneêlho; com 
e Torga proprias e prinlegios espesises, 
amaro a bs nconcusia désde om princi: 
Posta monrchia até À dom Salta 
Es Provas dão lhe até importancia superior 
4 So Pembeiro minhõto, é tamo que o páracho, 
e ainda hoje conserta a ditnidade de priór um 
feia uma, congrua, de, seiscentos ml réis, em 
uno que o de Riba Vizela tinha apénas Cento 
ao é não passava de vigário À 
“Enisten uinda duas circumstâncias notaveis a 
favor da meiga impor 
O seu foral é ateri 
Arganil, que sô O téve um ar 
Eniguanto o seu piroeho gosava da qual 
de o desta vila era simples reitor. dignidade, 
Nie conservou até Im poucos anos. 
de Sposendencia Je Pombéira, em face de Ar- 
| lambe apênas no tributo de duzentos é 
a pe? pago, em maio, e consignado nofo- 
Comb Nfella se verd, mandava repartir 
nie quantia por tôdos os bens da terra, 


pade 


esta 2 
Sem Suor escusa nenhuia pessoa por previlegio nê 

excuição que tivesse 
Cesnro idas povoações, que mais se lhe avisi- 
constituido uma só po- 


já Bi mencionado, 
O neu pegutnoboitonto, fechado do rascente 
e do sulraa corduheia. que é com outras uma 
Coitcnção du sara de Estreia, forma em semi 
Caro um pitorésco. declive, arborisado, com 
pisitos Eatanins e oie terminando em 
por dune ribeiras que fazem 

junção, lhe ferlisam o solo 
"e ara” parxa, como é sabido, não tem plén 
Asa mereçam noto, tantas e to divérsasaão 
Mas, montes e serraria que a guarme- 
Nerdos “os dos e lhe fornecem a sua 

eineial feição caracteristica 
Ponihero e tbdas as terras, que lhe ficam a 
Ioguas "ao redor, estão comprehendidos. 
ch cheia de Uccives e de solncias 
Tsbines "que se Iifurcam, confundem e abra- 
Sam formando despenhadeiros desvios alpestres, 
uia, Tadeiras é excabrostdades de tdo O ge 


nero. 

“Tudo aquilo porém tem a sua belleza relativa, 
muito digna de” yér-se até ha pouco, em que a 
molestis dos castanheiros e das vinhas ainda lhe. 
não invadira a região. 

'As cumiadas das montes ostentavam-se vesti- 
dos da espessa verdura dos pinhaes: a descér 
Wrahi, os declives ménos ávidos eram povoados 
Je autos e olivéilos: nas collinas, viam-se as vl- 
nihas, nos valles, entrecortados de ribeiros susur-. 
Tantês, as plantações mais mimosas, os cereses e 
as drvores de fructo, formando tudo isso um ema- 
ranhado de arborisação e uma vanedade de ma- 
tizes, muito pára alegrar a vista e o coração. 


na pa 


E ia Nro foi, que Já ecoa no pro eareame era 
aid e ret op 


A séça dos vinhédos e dos castânheiros secu- 
lares, riqueza do sítio, tirou-lhe parte d'essa bel. 
les, dando lhe os desives aspesto tisóho é 

“Todo o que respeita aos povoados. onde as 
rodo do Calhas e féidas Csrrumairas é mo- 
nótono descurado, ris é acenadamente pobre, 
Jando Uma nem do que poderiam sr as primi 
digas Dabitações dos bárbatos n 

“Quem está” costumado à pétapectiva, ou & 
simples deseripção de algumas aldeas do Minho, 
ape dentre ab môitas do. arsorédo começam 

e onge a, sorrir ao. viandante, com O» seus 
terraços ladrihados, os mirantes. bordados de 
trepadeiras, os respiradóros das pequenas cha- 
oinês e a tida aluura das parêdes — sente um. 
violento apêrto de coração, do contemplar mês- 

mente, os tectos Jenepridos pelo fumo. 

ras, as paródes sem reboque, os muros 

casas sujas e tidas, 

o a iceundo, bojo é quai 

geralmente. terreas. da maior sarto dos lugare» E 
for da Beira j É 

ao presenciar aquelle miseravel desleixo, que 
denúncia logo ausência completa de hábitos de 
aeeio e bóa educação, chega a gente 4 persu 
dir-se de que meies covis. não podem vivêr E 
cates hominos, e de que esta região provincifna 
é um retalho À parto do pair, um membro gan- 
arenado, pára o qual, ha séculos, ninguem dis. 
Pensou proteção, nem olhares de piedade, 

“Quem póis entrar em Pombeiro, atráído pélo 
seu risônho aspecto, é souber do su IaustõãO pas- 
Sado, por medianamente curiôso qué stja, ao vêr 
umas "vinte. casas desconfortaveis na mloria e 
“quast todas do moderna aparencia, estendidas ao 
Tongo de uma só run e duas pequénas travessas, 
uma das quis entesta com a egreja — deve sen 
tir-se impressionado por não encontrar elifcios 
antigos, hubitações hrázonadas, um ou outto mo- 
mumento. e pelo menos umas ruinas, que atesigm 
à vetusta exlstencia da habitação senhorial, 

“Tudo isto houve, como não podia deixar de sêr 
e como montrarémos, e tudo isso desapares 
ão intluxo pariciõso dessa praga secular de ma 
dões sertanejos, civis e ecleshstivos, que ahi 
moutras partes do paiz, não descaniarémos de 
dizel o, teem profánado, consumido é feito desó 
parecer o que o passado nos legou de artístico e 


Venerando. 
Sanrhes de Frias. 


— e 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


Sir SESLANAS DE CarmIvESNO 
nu S, Sinasriar 


843, 


(eniomado don 014) 


Perguntou me, certo. dia, um major, quaes os 
meios que empregavamos quando queriamos im: 
pele Hossos soldados a atacar 0 inimigo. Admi 
Pao, respondi, nbradamos-lhe : — = Avançar 4 — 
“Ab | retorquis, sisso era bem homi com os nos- 
Jos fia mais fino ; temos de lhes distribuir agua 
ardente, ou, à falia della, do lhe estimular os 
rios por meio de harengas patriotcas, é aqui 
onde me vês mais de uma vez suecedou es 
vencido de que lhes incutir o mais elico ar 


pouco nos importa. 
“A tilerença-ná eficacia dos tiros, disparados 

das nossos tfinebeira, éra, no que páreco, star 

sensível, € Nr, Songeon, chefe de Estado Maior, K 

perguntou-me a que ara pertenciam us sold 

dos que em certas occasiões faziam fogo tão cer. 

teiros— «la dias, proscguio, em que assómo so 


ENDIO DO CLUB ARTIST 


parápeito, e olho para todos os lados, 
Jem, por” asim, dizer, Correr perigo: 
TOS, porem hu, ei que tenho à 
certera de quê, sé acaso deitase o 
ari de forty feria homem morto 
Uma joven. Hespanhola. Dona M., 
acompanhada. par sua me, faria-mos 
Pepenidas viitas; é sou-lhes. muito 
obrigado. À filha ces, quanto ser se 
pode belt e ora nfeliamente, 
oréim, um dia em que tinham vindo 
E erchos, eis. quer de mbito, entra 
por ai deduço o Hovernador da praça 
Bonversou muito mão e eracejou 
até com D. M.. mas, À sahida, deu 
Ordem do cabo da púsrda qué não 
oras à adm as entêparis 
vistas de gente. hespanhola. Vim R 
aber que, dias depos o governador 
mandáta pedir a D, Mt, que viessa 
falar com ele, convite a que x dama 
ascedeu. Quando me soltaram 
Ba, diligentes pesquizas deerea da mi- 
aih sympaica visitante & vim, ral. 
mente, à saber que estava vivendo 
Gt” cgmpanhia, de um official meu 
compatriota. Pelos modos, quando os 
Rosas metteram a saque a cidade, an- 
diese par e. furtar dx violencias da 
soldadesen. que lhe invadica a & 
Jong se be braços e um oficial 
inglbz. que, acertando, à passar por 
ala! otasão, e guvindo os brados 


ICO D 


ANTAREN, Occou 


enviado de Santarem) 


DO NA NOITE DE 18 DO CONHENTE 


de aflição da joven, entrára. Esteve em compo- 
aa do Sula até que a guerra vein terminar, 
O seu protector era taátão em um dos regimen- 
tos qui formavam parte da minha divisão. e D. M 
portanto, mais de"uma vez teve occasião de me 
er, durante a marcha, Desvava os olhos, fixando 
quê me não via, mas claramente se conhácia, pela 
pressão de seu roxo, que a minhaipresença lhe 
disperiava penonar recordações. A 
“Desde que dei entrada no hospital prestou-me 
5 senviços um barbeiro hespanhol, em cuja 
estava abs do um official frai C 
&u já falasse Ispanhol.correntem 
lnrgas conversaçãos. Dava me parte de tudo que 
ia a, espeto do sucedido, dentro dns 
des é fora delas Quando soube que eu 
ci, promeitou mostrar. me uma planta 
os eseanamentos.subrerraneos « do aqueducro 
e, Entretânto, Me, 
ão perdia f E 
o era, portanto, facil à este 
a pasar-mo. pera a mão, Josie o que fosse 
Anal, um dia de manhã, quando ponha as coi 
as em ordem para me faser. a barba, conse- 
Jul disfarçadamente introduzir, entre a roupa 
do “meu dolo, a referida planta. Não descaniei 
até encontrar ensejo de à axaminar ; &, como ti- 
Voss prévio conhecimento dos Jogavem orentel 
qe facilmente deerea da direcção que tombvam 
os canos, é de outras circumsta + ainda, Desde 
de Ssse momento, todo o meu to fo sempre fu» 
Air. Sabia que 0º hospital estava situado na rua 
Emacipal da cidade, « cujos extremos iam ambos». 
Tr do ortiicações que deitavam sobre o mar 
se eu lograsse escapulirame, SÃO. é a solo, 10. 
ando. quêr á direlin quér À esquerda, depressa 
Chegaria do forificações, é d'alh buscária 6 me- 
Ihor meio de me safar 
“Uma tardo, “o luvque fusque, hora em que os 
medicos vabiâm dae enfermarias, um deles es. 
quecenlne 0. chapeu armado, em cima do meu 
Ii. Assim. que dei por so, enho o Chapeu na 
cabeça den do saio a elend, é vou lireno 
do portão. Os soldados que estavam de guarda, 
onda, porem totalmónt à ahi ar 
dar, tenta” de Ives vor algum  encomrão, e por 
tanto não poderia excapareme sem que dessem 
par mim, Retrocedi poi pelo mesmo torminho, & 
lornei a pôr o chapeu, ho mesmo sítio, pará 0 
que mal. Hive tempo, pois, mcste comenas, entra 
for all dentro o doutor À Esta do seu chapeai, 
A tripulação don barcos qui à todo momento, 
chegavam de frança, e entravam de noite, vinhas 
to de mo! 
ar em seu abono, 


m alegets pelo 
sioneios,dhvo, Gomtudo declarar & H 
qe, nem! por palavras, nem por obras, nos dir: 
it Jordi: minima, olfena, Entra 
63 "pras, com a munieta intenção de” 
Comba do” que” tinham. visto, quando voltassem 
a avonnas 

Lig mole, quando menos o esperavamos, ses 
iam para a move horas, eis que entra no tar. 
Fere Von ajudante. de ordens do governador, o 
ixtima Jos, pridoneiços a terem, fo prompio, 
Aim de seguirem immediatamente para, França, 
EE Com méd acalorado, afirmou ao ajudanto 
Sidena que Lord Welliigton não tardária à apo- 
derarse "da praça e que apenas désse pela faia 
dor" frisionelros, tornaria por eles responsivel 


RUINAS DA CASA DEPOIS DO INCENDIO, Vista DO LADO DO QUINTAL. 


a pessoa do proprio governador. E! de suppor 
Cabe dante Fósse APalh direito contar 0 Caso 
do erainador vio, 0 tempo que se demorou; 
dO Edo” voltou, deslarounos que já não po: 
Sindade embêrcar” aquella, note, por, terem os 
PROA Ieramado fair A ameaça de extrad- 
O punca mais 30 tornou a repelir, Manifesei 
Somisdide "de! saber Como Elie às embures 
Sosiadsros te disieramme que largavam e 
Eayonoa do escurecer é navegavam toda a noite 
Gai dineltora à bahia, de Biscaya. Ao romper o 


à costa de Hespanha, à noitinha estavam nas 
aguas de S, Sebastian, evitando assim, cautelosa- 
mente, 8 nossos návios, que estavam no largo, 


Ta itodção da costa, entte à cidade e Pussages 
Eos ils nocturnas ram ao e à 
loga “da: praça, pois, alem de alimentarem as 
esperanças Pi guamição, fornesiani-le tambem 
mintimêntos. 

Poucos dias antes da cidade ter sofrido o prix 
qm eat er Heli imroido um corônel 
do engenheiros que vinha substituir outto. que, 
por mstivo da ferimentos, embareara para Ffan- 


ça. Do mesmo modo entraram grande quantidade 
de bombas e outras munições de guerra, e de 
bôca, medicamentos, e demats artigos necessários 
aos Nospitaes como, hos, ligaduras, ete. 

Cereu do méiado de Agosto. começou a guar- 
niçio a lisonjeinr-se de ver o assódio da cidade, 
pouco a pouco convertido embloqueio, e de que, 
em breve, 6 matechal Soult, graças às vantagens 
alcançadas, viria levantar o cerco. Os sitiados es- 
tavam, animadissimos; a esperança parecia redo- 
brar-lhes as forças, 

O dia 15 de Agosto, ant 


rsario de Napoleão, 
foi de regosijo pára à guarnição; e é noite, a le- 
ta N) de enormes dimensões, appareceu il 
Nada no frente da torre de menagem da fortalez 
'No'começo das operações do segundo assedio, 
vm capito Que vinha vemos quasi todos o dias, 
osmava-me regularmente de tudo que se pas: 
dr eae modo tive noticia da forma por que 
36 devam spots  tmébeias poe dera da 
Eden, 6 soube tambem que, em todos os prédios. 
dlinhes: haviam collocado. bastantes materias. 
Combustíveis. Attribuí sempee a esta ultima me- 
dia defensiva. O incendio que veio a destruir a 
Cade coque não ao instineto malevoio dos as- 
Soliantea: Bra, aliãs, de manifesta vantagem para. 
& guarnição aniquilar os abrigos de que o inimigo 


ueria valér-5e para constru apróches, afim de 
Tear o enmello, À impressão que o facto me 
oduiia na Oscisião É a mesma que contervo 
e agora repito: — estou convencido de que 
a konfisgiação da cidade resultos da combust 
dos matériaes para esse efeito préviamente di 
fosse É a prova é que, à medida que tam che. 


Bando 'ao hospital noucihs dos progressos do in- 
endio, ouviamos os offciaes franceres, que vist- 

ravam, nas, enfermarias, os seus collegas feridos, 

Fit com malevola satisfação. Não se imagina à als 


om que celebravam a aflição 
hispanhol (dos afranceçados) 
que, com o resto da guarnição, se tinha acolhido ao 
Castello, e deu no hospital, na mesma tar- 
de em que se realisou o assalto. O homem, no aué 

do desespero, arrancáva, ds mãos cheias, os c 
belos, bradando que estava vendo a sua casa em 
chamimas e ouvia distnctamente Os angustiosos 
clampres. da. esposa e dos filhos. Taes expansões. 
de dor apenas lograram auamentar a hilsridade 
dos francezes; e o molino official, agora, sem du-. 
vida bem arrepenitido, devia chorar amargamente 
» dia em que resolvera esposar tão ruim causa. 
Os francezes ainda por cima o chasqueavam por 


pria e 05 esgures, 
e um pobre capit 


na 


POMBÉIRO DA BEIRA 


(Copia de uma photographia) 


case let, é Ie menlam à ridiculo os tragicos 
amam! mi Sê manhã ct, vel acer 
Brand sodio, trans téndo um OE 
ficial de hussares de Bruoiwicle horrorosamente 
ido! por tati e rota 

AE oa os aoásdos ema soma afuca= 
a dfrante a ne aaa tinham vindo envoli 
dare & Iepelliios para 6 iene da 
tado cara prsondiros Belo dia adiante, 
GNR Pr No da 
A E de paiesr capa aa 
a ea Sor, Sobreai me ava do 
Efe Faso Ligo qa 0 
RD ceataspani daraE dei hel 
Dora EO area Estao a E 
dra abelgument estranho & vesindo faria 
ia qe 
Ri ne ad sa 
rio, Os ssplorês tam Eds es 
Pena edito papo Hr queiras 
exercito: respondeu-me: == Via hontem de rua 
CER CAnnaaes E CANOA aaa 
trincheiras, e tive a má sorte de cahir, desde logo; 
cana figa 


(Contintay 
Spectator. 


À inscripção lapidar na rua do Salvador 
1 


idade tagitana nunca demais cele- 
bra O à posoação curopeia que tem 
psssado. do tenpo no espaço os maior cita. 
Gque uma cidade pode sofiter. 
mortes de tetra como o de 144,08 de 7, 16 de 
Janeiro “de 591,0 de 38 de jato de 1651, e, O 
Jal terrivel do todas, o de 1735 4 via desappar 
Ger "os seus mais belos paladios que eram con 
irueções dianas da metropole do maior imperio 
colonial desse tempo. Ou mis grandiosos est. 
elecimentos foram aúverdo» é parece que por 
Capricho da. natureza era sempre, à parie mis 
Bela de cidade a que recebia as insultos da des. 
Destes variadissimos lances resultou para a 
planta de Lisbon uma profúnda alteráção, E as- 
Sim qu e torna ponei resohasar ou 1 
vam a rede da cidade, q 


E 


&s menores indicios, Não falamos da cidade no 
tempo dos romanos ou dos arabe e escusado erãy 
porque para além de D. Afono V não é ci 

Dos reinados de D João 1, de D, Manuel e de 
D. João V, nos quaes tanto sé enriqueceu Lisboa 
com magncos é sumpiuosos monumentos e aber. 
tra e gras nov ro, ovinos ão os 

“Todavia, ha um bairo que sendo 
do, foi sempre poupado, e pelo qual 


ada actual 
memte se observam varios restos dos muros da 


Cidade, de frontarias de antigos palacios de ve. 
tustas 'ermidus e os lereiros sumidos dê velhas 
inseripções curiosas, 


Ants do serramoto grande, a cidade baixa apre 
senta, como Se sabe Uma Gmmaranhada tele 
travessa exteitas e de becos escuros, em todas 
as direcções. 5 

A iasão tornava-se, pois, deveras dificil por 
aqueles caminhos tão” exgios, é muitas vazes 
alo podendo pasar ao mestmo tempo uma car- 


o ea 


O OCCIDENTE 


roça e ma covalgadura, era esta esmagada d'en- 
comtro à parede, raça tambem à imprúdencia do 
Eialiro E à brurdade do conduto do set 

Só mo tempo do Marques de Pombal se mada- 
ram, av. conheções topogriphicas da parie baixa 
a idade, 6 essa complicada cede, reduzida então 
“um imenso mome de ruinas é de cinzas pelo 
rerramoto transformou-se no grande paraleloara- 
mo, cortado por largos ruas, que hoje se admia, 


u 


Ainscripção que faz o objecto da presente no- 
tisia, E de que adiante damos uma copia, merece 
2er Conservada, E um documento apreciavel das 
ircumatancias da viação isbonense no seculo xvt 
nella se vê como a córie infúia, com a questão. 
de precedencias. de hierarchia social, n'um ramo. 
de Serviço publico tio momentoso é importante 
“que não deve aitender a toes ninharias é precon- 
ceitos 

Doda o estreítera dos ruas, eram por demais 
Impertinentes tão vaidosas pretenções é preroga- 
uvas folgas. 

À inscripção, de que vamos fatlar deu avo a col. 
lisões divertidas com os vehiculos de varios ma- 
gnutes da epoca. Os Chronistas deixando-nos sim» 
bles noticiasmbas acerca dellas, tambem por vê- 
Fes. apimentaram o co com Uma certa ro 
que resalta 190. Incisivamente que a verdade da 
sliccinta diseripção. parece palpitar n'aquellas i- 
hos Contemporaneas, 

Gonsta que a lapide foi all colocada por enusa 
“os coches que, nos dins de grandes festas em S 
Vicente, vinham por aquele caminho, E na ver- 
dade 0 lincrario mais seguido, sendo pela rua do 
Salvador, manteve-se com todas as suas difficul- 
dades até epocas em que 0 senado lisbonense ras- 
asse outras arcerias de comemunição. Levou 
tempo, antes que se abrissem As novas ruas pois 
que!a' do. Salvador e multas das villas suas car. 
Cumvizinhos teimavam em dombar dos catac 
mos destruidores, ficando incolumes, O bairro de. 
Alfama tinha, pois, como se vê muita sorte: os 
tremores de terra mada queriam com elle, resper- 
taramo sempre. 


Até qo terramoto, de 1755, 08 vehiculos mais 
usáuos eram a carroças, pequenos trens os qu 
So foram subautuindo as sedes de duas rodas que, 
“as tando, tiveram grande voz. 

Todavia, os trens da moda, como as estufas, 
coches 'envidraçudos, tendo. interiormente dois, 
assentos, os Moções, paquebotes, carrocins e our 

des, abundavam de tal sor- 


0, 

los tinham formas 

ão, avantajadas. que conteibuiam bastante para 
cifficultar o transito, 

Os primeiros coches, cuja moda, dizem, ter 

vindo de Castella, eram desses ; só alguns annos. 


mal tarde appareceram os florões, especie de pe- 
quenos coches castelhanos, uns de estriho, outros 
de nortinhol e de cortinas em logar de vidros. 

Esses firimeiros coches em poucas ruas podiam. 
aindar e em certas solemnidades, dada a estrei- 
teza, das ruas os acompanhamentos fasiam-se a 
cavalo. 

Em verdade, o coche era uma carruagem pou- 
co. propria, para percorrer ruas. estretos: bos- 
tante grande, nsdentando em quatro enormes ro- 
tendo dentro assentos para qj 
pestoas, era ue ordinário tirado a crescido numero. 
We animes, duas € mais purelhas. Era um enor- 
me meio dê transporte compléxo na sua estru- 
ciura chegando em epocas Tuustosas a constituir 
obras primorosas na arte da escuiptura em ma- 
deira, 

O jogo, O tejndiho, as maçanetas, as misulas, 
os paineis das portinholas ou estribôs, as cadei- 
ras, é o perabrão, arquinha, lança, casquilho, bo- 
Teia. mestra, crasio, Argolão e til outras peças 
como as braçadeiras, tesouras, cabeçaes, aldrabão 
eixo, Viga, é as imensos rodas com as 
riados partes : cubo, porcioneiros, cotrião dal. 
car, entaplasmas, mungotes, soleira, tapadouro, 
etc, que eram às peças extencines de tão pera 
ns" machinas de transporte. Na sua feitura, mais 
ou menos artistica é delicada, sé exgotaram mil 
fôrmas. O oiro, os relevos, as pinturas, as varia- 
das decorações com brocados e velludos de alto 
freça. tormavam-nas explendorosas e alacrêantes 
ho seu aspecto. 


No nosso muzeu de arte ornamental bem se 
[ds aúmiar alguns cochs speciimente o e 
João, que constuuer verdadeiras obras 
ros de requitada are é de subido valor 
tera 
Desde o Bm do século xyu que se começaram 
usando os chamados calexes. Vá que citâmos as 
obras variedades de veiculos para transpocie de 
Dessons, indicamos tambem 0 cslexe O qual se- 
Eúndo “varios excriptores, abundou muito, no ser 


No proprio centro Ga cidade era preciso dar 
mil voltas para ir a qualquer ponto, ainda que 
fosse perto. 

Entre 0 Terreiro do Paço e o Rocio não havia 
communicação directa, e quem partisse do pri- 
méiro pelo Árco dos Pregos, vindo dentro de um 
coche, e se não metesse á rua Nova e d'ahi à do 
Oiro, largo dos Douradores, seguindo pela rua do 
mesmo nome até ao largo dos Escudeiros, via-se” 
obrigado a voltar para traz ou a seguir em ca- 
val 

“Tal era, pois, o estado das comunicações na 
cidade quando 5 esculpio e cliocou a lapide a 
“que já alludimos e de que vamos agora falir. 


Esteçes Pereira. 
—— rara — 


A RAINHA DE ESCOSSIA 


SCEXAS DA VIDA ANTISTICA, FOR S. AnELUNG 


(Continda) 


(Contiamado do nseero anteces 


Wolkow, quando lhe participei a famosa novi- 
dade, por pose não. rebentou. de risos quando, 
porém, pesbebeu como eu tomava à seio o cxio, 
Eesoleguse a discuniho common valer 

“fu és um prandisimo ratão | dive; outro 

ualquer, no vao Jogar, estava a polar de contente, 

ue “fia de contas, não deixas de ter razão, à 
mituação, não é das melhores, visto que não gós- 
das da pequena... mai não haverá melo de en. 
comirae Salida d semelhante entalação?o» 

Nenhum absolutamente ! respondi, êm tom 
pathetico — não posio nem devo procêder para. 
Bh como qualquer bitre + 

= Mas, olha tu que a pequena é bonita a valer! 
—Ya lá, axe um exforçomnho. e» posa por ti. 
talvez te resolva ainda gostar Cela! 

“> Meu ico amigo, ogradeço é tua boa vontade 
o Conselho, mas voto que me é de todo em todo 
impossivel O coração não reconhece dono. Po- 
nhaos pois de parte o que, já agora, não tem 
Temedio é ve se me Bjudas, com ox teus valiosos 
Conselhos: preciso. escolher definitivamente. os 
cj poça perionagens o me quado; d 
pois de amanh deve ella conbeder:me à primei- 

Etephânia consentra, afinal, em se prestar a 
servir de modelo. Mas. não me dirá para que é 
que foi escolher um fato tão triste Forte semsa- 
Borias? observára minha fotu 

“Pois não era muito mais bonito aquells meu 
vestido ereme enfeitado de rosas? — Gu o Ouro, 
Bôr de Hr de pecegueiro, e seda e tolo jo = 

Arrepieime todo, e Ainquei a Nofua para rep 
r o diaque de Irá que me acommeneu, 
aqui para ds, não seria natural 0 desejo! Intel, e 
cila atrai sempre cedeu. 

«Pois sim, Com a condição de que, mais tarde, 
me bode rar 5 retrato vestida part buie Ori 
ierescentou em, tom” insinuante-— «o senhor à 
falar verdade, Bem 36 poda deixar dessa marte 
da das pintúras; que precisão tom de rahalharts 

“SR massoda das pinturas |O" Deuy de mise- 
sicordia ? e lava Estes termos aquela que, por 
ironia “da sort, ia compartilhar commigo à ven 
rua & os trabalhos a vida E 

vegou finalmente O momento esperado com 
Onciedade. Estephania, com aquele trajo, 
uado e 155 sevéro, parécia ainda male (Or. 
modeera Um porteno Excedia tudo quanto 
Eu anticipára, & du levado ao age o méu encanto, 
atreime: cor anel ao trabalho. Estephania, po. 
ese por muito temps na mesma 
aitudes em Deeve. sonroa a tgarllar, oca me- 
dendo à cabeça em sentido contrario à pos 
determinada, voltando-te a toda O momento para 
a mãe, à qual, senrada, se entretnha com ur tr 
balho de agulha; não faria senão bocejar, percor- 
rendo coa o olhar distrahdo as paredes Jo meu 
aee 
“Se me fizesse 0 favor de inclinar tim pouco- 
exinho, mis à cabeça sobre o hombro esquerdo, 
Sssim, assim; estã bem. 


— Valha-me Deus | Isto sempre é 180 massa- 
dor disse cla logo ah a dois bj tros iiautae 
& entrou fazer heicinho, val qual os pequerruzos 
quando os não daro polaré fazer Dolhac- Ora, 
eia saca para o lado es tubo ti srá 
pintada ve tintas que tem no “braços é que Até 
me lar mal à vita Deive-mo, por bm diante, 
úirar do pescogo esta peste cuia coleira de o: 
Thos, que me está a Haver cocesas nas ocalias. 
— E asim foi indo oaláranio raroi, rarhsimos 
intervalos. de lléncio, a xy 
mens alhos & protoponiata dam 
mas, assim que Esepbania com 
gua, a ilusão destanociose (cla, era à propria 
degiregao 0 
GÊ GSPURda jest nã correu olhos A mamã 
iher, impedida por qualquer cicumtancia, de 
acompanhar a Blhs, mandou uma ia, é Estephio 
aia, a todo instante; revolvia se nã calera, a digo 
Gun com a erendá modas, enfeite, trapilho, 
O imeu desespero ia aja crescend 
me imponsivel, em tão deploraves dl 
cita con-entvar 6 meu esp 
penhava-se da 


Bateram-me à porta, Os collegas, assim/que 
souberam do namoro é do proximo casamento, 
deixaram de me procurar; quem seria pois? Le- 
vantei-me é fui abrir 

— Ah! és tu ?— Minhas senhoras, dio licença 
que entre o meu melhor amigo e collega Leão 
Walkow, que desde já tomo a liberdade do lhes 
apresentar ? — Wolkow, a filha do senhor Richer, 
e minha futora esposa... 

Estephaniy comprimentou com modo afável e 
visivel satisfação; é quiz-me parecer que córara, 
um quasi ada. Recordar-se Ina, acaso, dquelle 
dia em que o endinbrado Wolkow se atreveu a 

Folkow, sentaste ahi é ve Já ne consegues one 
treter a minha noiva... Mas, espera Ih. Que 
ande ideia 1 Vaes vestir este pibio, é o do 
irio, depois pégas no bandolim & sentasto ali 
aquelas “almofada o mesmo... Opti- 
mo, és mesmo um nem de propost- 
191! — Parece. impossivel que. não me lembrasse 
disto ha mais tempo. — Volta a cabeção» 
pertil não, de tres quartos. .. bem. 

—ara que me não vejam o feio onrão: 
heim t-.. acerescentou Wolkow, reclinando-se 
commodamente no montão d'almofadas de bro- 
cado...» ora, obrigado ! 

Ao contrario, é necessario que se veja o olho 
direito... é agora, está quieto... se podéres. 

Estephania assumiu de novo 4 attitude indica 
da, é ave que emfim veio à reinar 6 socego no 
meu atelier: + DI pouco, quitema porecor que 
dos labios de Wolkow se soltira uma palavra, 
um muemurio, apenas perceptivel, 

“Aborto pelo meu irabalho, desapparecera de. 
todo a terrivel anciedade com que, até aquello 
momento, me esforçára inutilmente em conciliar 
a elaboração da pintura com a necessidade de, 
emreter a, minha lutura esposa sempre irrequieta 
e aborrecida, Abstrahi de tudo mais, esqueci tudo 
neste mundo, unicamente se desticava a meus. 
alhos, sobe o fundo sombrio do el, uquele 
grupo deveras encantado 
“Maria Stuart al estava, nda, adoravel na sua 
mega tristeza, 4) qual cu a contemplara na visão 
dos meus sonhos | O pincel aão corria, voava, é à 
par Welle, os minutose ds horas, 

or tim, parei, é puto à contemplar a minha 
obra, 

Acenei com a cabeça em signal de aprovação, 
— Wolhow prometeu voltar para as agir vê 
Ruintes.—Velá agora se me faltas E Ah isto sim, 
O trabalho assim é outra coisa 
ess (eres emtão que te sita de modelo a vas 


Ainda o perguntas ! Repito, por tudo quan- 
to ba te peço que não deixes de vir à proxima. 
sessão. 

— Está dito, — respondeu Wolkow, e, no que 
me pareceu. com modo um tanto Contrafaito. 
Despedii-se, sabio, e cu fui acompanhar a caga à 
acminha futura esposa, 

O meu quadro faria progressos; de dia para 
dia, Wolkow d'ali em diante não conseguiu ter 
“um momento de socego : ou obrigava 0, à tudo O 
instante, à envergar 0 traje de veludo golpeado 
de setim, de Raio, que lhe ficava. a matar. Era 
exgaordinario o modo porque ambos, pareciam 
estar possuidos dos respectivos papeis! Leão cor- 
verkava muito, ella, commtudo, s me das Vetes, 
avi o, sem proferir palavra, e tamo sum art: 
Tode como a expressão eram sempre naruraos. 
Todo quanto eu em vão tentara conseguir de. 


| 


O OCIDENTE 


Estephania, a attitude, a inclinação da cabeça, a 
expressão, “o olhar apropriado. à protogonist do 
meu quado, realisava.o ela agora. de seu mótuo 
proprio, com docilidade assombrosa, 

Sêus olhos como que solicitavarm a olhar de 
Rio, tão haiheticamente embevecida, ontem 

ava, 6 seu pagem, tal qual outrora o contem: 
Plaria a formosa rainha, de Escosvial É Lego? 
À posição em que estáva biio me permitis ver- 
lhe"o rosto, mas à atutude, o aspecto, nada, ab- 
solulamente nada deixavam a desejar! 

Aqueles breves dias foram os. mais flizes da 
minha vida, 


(Consinday Pin-Sel (irado) 


REVISTA POLITICA 


Por uma singular « inversa ordem de coisas, no. 
miommanto em que 6 governo mais de devia corso= 
Trturno por Heim sômbra de crises nem estreme- 
ngentoR de Mserocad, to precisamente quando 
ais se vu amençado de ear é os bontos de crise 

frota com paisatento insistenc 
“cem tal ia, depois das vietoris de Africa, 

e tanto do PdctavA | O meio da satnação 
Mega Eom qua. tado é paz festejou o regresso 
ASP tadodos Wortifveres; quando todas ds ma- 
Gê mos eliiuvam. pelo telumphio. das nossas 
Sea e derrota do grande potentado, Gungonh 
nos guiado, oe fundos portugueres aubiam m 
mento em todas as praças quem úri, 
que menta pecanão tão propicia para poverno é 

cad polica portugucia, é que. se Varia de 
levantar” quenões Internas! que fariam vacilar O 

bineto presildo po sr. conselheiro Himize Ri- 
Bairo chógando a porecar imminento a que, 

“Cuviaaecrer, mis É verdade, « vendido bem 
triste porque montra quanto são acanhados e es. 
ireloa” oh horses: da. politiea. partuguera; 
“uno prevalecem mesqdinhas aobiçõss, que 
tem fntos da prandera squelies que se pasta- 
ram em Ate, tiveram poder de calar, do Se im. 
porem. non. politiqueiros para que, pélo men 
Teapelie o que € ei e e muto acima 

as duna politiquices, ; 

“Ox pontos por distineção aos nifciaos que mais. 
se dintinguiram no campaatha Ati, foi 6 pomo 
dia sega, que veio: pôr em perigo a Vida do 
mininerio. 

Eme? Postos, qu el podia ger conferio com 
um aiple rasgado pena, escudnado-se na lerdo 
1Rho, trouxeraro hesiiações do seio do gabiners, 
us op póltiquiros aproveitaram, com a ha 

Índe do tvstume, é tam dando cor o governo em 
terra 

TÊ Aqui está como no tratar-se de recompensar 
“quem bem saraio patria, a polido só meteu 
om. ns comunas manhas emberealhanão ars 
jundo, do n ponto da enjar a mete séria & jaz 
dispendente, que não vive de ainscuris mem das 
ima da art 

A uestão mind lá se arrasta pelo parlamento, 
num Jogueta de commissõe com pareceres porá 
aqui, com pareceres para alt 

9/4. coronel Galhardo, porém, é que já deu o 
ou precos amolicanão todo: 

Não accelra 0 posto de distineção. 

“Tranquils-se, poi, o governo e mais todos os 
politicos, que questão está morta, muito mais 
morta qi bs anarabitas, que vão dando que Fal: 
lar de ide modo nmsaz pratico para 0 platonia- 
io em que mtas coisas Vivem por 

"Nem end de dois attentador em oito dias se 
dera em Laboa, O primeiro visou 0 cheia da 
MAÇÃO, a quem dm Wesgraçado ara umas pesa 
das em Alcantara; o segândo atentado derivou 
eo primeiro, é em vos de umas sims pedra 
dias To uma pranada explosiva, posta l porta da 
habitação “do er dr. Joyee, que! fêz um enorme 
estragó na casa é so por focluna ão vistos nio- 
"gia. de de 

uia de Mattos, o desgraçado que atremeçao 
as pedradas à EP Roi, sem que Jlizmente lhe 
acentnss, fo, por parecer dos medicos, mandado 


pára o hospital dos doidos, em observação. 
Um dos medicos que deu esse parecsr foto ar. 
de; Joyce, & então os anarcbistas amigos de Luiz 
“o Matos, que não querem que elle seja um-doi- 
“do, pretenderam vingar 0 seu correligionaro, ar- 
tentando contra a vida do sr dr. Joyce e de sum 
facil, lançando-lhe à tal granada em caso. 


Né caços iamos criminosa do que dido, 
segundo somado dos gostas e ando o so! 
feio Sette esa soma eando uma 
special para aquel erimes 

Houve! talves uma excessiva preoecupação do 
governo em criar ra Je espetini quando fis dor 
digo ha pondo para” todos io eitnes sem ser 
pecas duras [nsdas Lencois es ay us 
Enova e trono, de concar dinda mi a Nr. 
dade de fgprenas 

Sha [E 1 de Imprensa para per contar 
Fa emana e ipa goo, que receidado fia 
de feçde mais reles Vmprens 
pagas alas Vos SE ha 
Ga Dio have 
ade e rms rios no coligo dali 

O meio one simples são sempre os melres 

ER oa Pur opta Vespa 
pocirada que os areias evantaies ba das 


al 
ss João Verdades. 


PORTUGAL 


Cartas familiares (XV a 
Baretti, iraduçidas do italiano e dedicadas ao 


Mis e Em Sr, 
D. José de Saldanha Oliveira e Souça 


em testemunho da mais elevada consideração, 
Sincera amizade é perpett reconhecimento.” 


ADVERTENCIA 


as geralmente, em estvlo faceto, sob a 
impressão immediata. dos logares e dos aucees- 
so, dodas estas cartas são na realidade int 
Santes, Algumas, porém, somo a que se refere ao 
iançamento da primeira pedra da egreja da Me- 
aos 3 de setembro de 1760, em que, por 
dizer, assistimos com Q auctor à Uma 50- 
dade da córie de D. José 1, grave, taciturna 
e como que assombrada pelo terror arvorado em. 
systema de governo, assumem, ainda aos olhos 
0s meros leitores curiosos, 0 alto valor de um. 
verdadeiro quadro histórico. 

Outra qualidade pouco vulgar se observa tam- 
bem nestas cartas É tal a fidelidade das impres-. 
sões de Baretti que, estando ainda n'aquelle tom- 
pó os animos dominados pela pavorasa catastro- 
Pho de 1255, esta dolorosa situação moral quasi 
à gala pajão se produz e reproduz nas cats que 
elle mandava daqui a seus irmãos. Ao lébas, 
com efleito, parece-nos sentir, de quando em 
quando, a terra oscilar debaixo dos pés, treme- 
rem as casas, fenderem-se as paredes estalarem 
os tectos e bterem as portas e jancilas. E por 
isto, com sobeja razão, a critica imparcial da pos- 
teridade tem selebrado principalmente as past 
nas relaicas às ruinas de Lisboa, é também a 
carta de Elvas, inimitavel de graça espontanca, 
dê cite é maliciosa vacila. 77 

Vem aqui a ponto um ligeiro esboça da vida 
errante e! agitada desse eseriptor ltstre, que 
nasce na cidade de Turim em 1716 F 

stínado. por seu páe a seguir um curso de 
direito, José "Bare, Contando apenas 16 annos 
de edade, fugiu da casa patema e foi para Guas- 
tala, onde se empregou n'uma casa de commer- 


É como nas horas vagas se êntregasso so estu- 
do das bellas Jettras, o poeta Cantoni, com quem 
al gravo, relações, dedico 2 dois à 
eira das letiri 0” que elle fer sustentando-se. 
dos sgus escriptos é Levando vidlá airada durante 
muitos anos 

Regeu dep 
mas Porque 0 ensino Veste a 
oferecia de certo grandes vantagens. lá lhe pare- 
Eu que séria preferivel pasear-se a Londres onde. 


no exercicio desta profissão permaneceu dez an- 
nos, durante os quaes foi nomeado secretario da 
academia real de pintura, e publicou suceessi- 


amente a Livraria Molina € um discianario 
ialiano ingles € inblerialiano: 
Bm vã os va. Pmeraménio sig a Lie 
a, meiveisou dêpois a Hespanha é a Frames 
e dê regresso Hal deu é estalopa us periodo 
intitulado Fruta. Letteraria, cómo quem diz 
Aguda, 
o ulo, bem” 4 
Borrito de ato é 


grosstria e azedunie, só 


fes ssa and fre 
cooptar Ema 
io ane porn fm ca ção 
e bl oc 
Rm 
rs Tc o eo 
Julgado e absolvido, ficaria ainda assim redu- 
dane ilha 
TR ndo ua per na GRE 
Gaia Fi 
Ee 
Ego ia Pot io o 
Rea o ra cn e 
Cd 
E eo 


A bordo, 31 de agosto de 1760, pela manhã, 


Graças a Deus que principiam a mostrar-se ao 
longe as costas otcidentios de Portugal; ond, 
se 0 bom tempo tiver à paciencia de durar até 
esta tarde, ainda esta tarde desembarearemos 
auima praia em que estuu morta pôr pôr 05 pés. 
Se tivesse aqui a bordo aquelia D, Anna e aquel 
elena que me tornaram tão agradavel um 
parte da viagem pelo occidente da Inglaterra, é 
rovavel que não estivesse, como estou, tão en- 
alado do mar, e é probubilissimo que ab minhas. 
cartas maritinias os senhores meus irmãos não. 
seriam tão extensas como elles as acharão quan. 
do as passarem pelos olhos + porque, sempre que 
o, hoens podem É vota Cortar Gm bel 
as, instruídos é delicadas raparigas, bem pouco 
se lhes dá de estarem com tma pena entre ox 
dedos, e 4º mencaleu da esquerda para a direita 
de uma folha de papel de cartas. D'este meu mo- 
do de falar cóncivireis porventura que cu seja 
composto «le uma, substância muito amoroja, & 
por consequência alimentareis 4 esperança de que. 
enha; quando nos viemos de vos referir um múne 
dlo de Mistorins passódas entre mim é ns maiores. 
Tormosuras da Cran-liretanha durante a minha 
longa estada naquela Mlha. Mas vamos devagar, 
meus irmos, em formar juigos do proximo d 
casos de amos, porque. em semelhante mater 
não. raramente “se corre o perigo. de colir em, 
Erros do tamanho de baleias. Confessar-vos- 
hei com franqueza que, antes de sabir de Mali, 
me deixei perdidamente cramorar um bom par 
de vezes ; mas em dez unnos que estive em in- 
fera em, Uma sô Vez mi capivei com bom 
sentido, comquanto, sem jactancia, possa dizer 
haver tido baste! familiaridade com algumas 
damas dignas do: amor de qualquer homem do 
merito, quanto maia de um Jodo Ninguem como 
eu. À falar verdade, imílos, O não me layer Mi 
apaixonado em tartos anno ão foi da minha 
parte só efeito de raxio evirtude, Estava em rer- 
ra estranha, a qual não fazia tenção de deixar 
os ossos, e onde, para ganhar a vida decentemen- 
te, me cmpria estar todos va d 
Pbánca, é à Gicrever sem interrupe 
tar profundamente sobre 0 que 
Seca eo que inda que quis 
semintos poderia reservar para um Fi 
uma Dolci p 


tantas horas À 
ou a méd 


lis ou para 
a ; À de maneira que, com pouca ou 
nenhuma fadiga, me conservei apartado de um Jaz 
go em que todos os homens fNcilimente colhem, 
mormente os ociosos. E, quando a gente começa 


str ur o dO io sem apso no por 
“ama mulher, poe ponto que se aeburelode aum 
Peti preto, impertepvelmente algu 
aba. de mão mis enambrases quero dinor 
quando 6 homem passou o fervor da mocidadi é 
quando “um xao atento do coração fe 

vos comsênce de que Já: não é tempo de espatr 
amor de ama bella, logo que sedes o grande 
pasio da jurensde pare a nlidados Porsve se 
Sobrou else cabo, Já não decore à ing 
sonjeár-s de pôr em suave perturbação & brand 


das loucuras que, a mvéu ver, constituem, seno 
toda, ao menos à maior parte da felicidade de. 
um namorado ! Portanto, à ter sido pouco cor. 
Fespôndido em amor, aiada quando era um rapá 
zelho todo cheio de ternura é de poesia, e a ph. 
sagem que fiz da mocidade para a edaie yiri, 
além da obrigação de me cançar bastânte com à 
mente « com 0 braço para obter meios de vida, 
foram os tres ingradientes, para dssim dizer, qua 
formaram uquelia milagrosa medicina prestrvati- 


Fl, ese de lie car ae am Anger od 
mea, dao ui” co 


O OCCIDENTE 


TEMER om = 


tão longo. 
eselto de canos om 
a e virtude, que teriam uma 
nuldo ou tirado a saude intel- 
|. 40. proprio senhor Xenocrates. 4 M 
firmemente que cu quisesse durante 


Ot liso É que, para merecer a un amizade e 
confiança, me appllquel constantemente a ndqui- 
ir fodas quantas múnciras a me a 


E 
mMe mostrou serem maix do seu agrado, O que 


mis do que tado é grato a uma donzela tenho 
geralmente Visto xerem 04 babeis e delicados lou- 
Vores feitos à qualquer vitude sun, Uma donzel 
ha, por exemplo, caritaiva é bela do mesa tem 
pe compras mito mu de um, gave enco 
dio rendido à aum caridade do que de um pane 
leo, d sui. formodur e mulo de 

uras à respeito do mulheres estão 0s homens 


que 
lo ver aprecintas 


que ellas gostam muito mais 
s, suas qualidades memiaes, 
que não do corporeas. Tratando, pois, assaz fami- 
demon cora muitsimas mulheres, e fzendo 
sempre uma diligente anatomia do seu coração cy 
do deu espirito ião manos que. do espirito é do 
coração dos homens, é comparando por conse 
quentia as. boas & más qualidades de umas com 
as bons « mis qualidades dos outros, foi-se.me 
pouco à pouco ridicando no mew animo está opi- 
ido — qe às mulheres são no tado creauras 
milito melhores da que nós para fazer passar a um 
homem à vidi am sdciadade porque é indiivel 
quanto os homens são, mais da que as mulheres, 
astutos, malevalos, arrogantes,  presumpçosos, 
obstinados e brutalmente livres nús costumess é 
juanto as mulhores lhes levam a palma em pa- 
or, brandura, affabilidade,. compaixio, bella ci- 
idade, e nºessts outras Virtudes que tomam o 
er “quotidiano menos pesado é fastidioso do 
que naturalmente é, Nem me venhaes dizer, ir- 
nos, que os homens são corajosos na adversi- 
dade te nos desastres, mais firmés nas resoluções, 
“mais seguros nos juitos, e mais capazes de obrar 
grandes feitos do que as mulheres: porque as 
Brandes virtudes masculinas por sua natureza não 
de padem praticar todos os dias e a toda a h 
mas todos os dias é à toda a hora um ente social 
éstã em companhia, é tem necessidade contínua. 
de encontrar nos outros às pequenas virtudes so- 
clags, para que a vida lhe corra tranquila é alegre. 
Estas observações, « não uma Iouea furia de na- 
morar, são às que me tornaram cultor artento e de- 
votadissimo amiga da bello sexo, e que fizeram 
iascer em mim aqueila especie de desejo de ter 
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comigo neste navio as referidas senhoras D. An- 
fa D. Malena, Não quero, não obstante, concluir, 
mes irmãos, que esteja completamente livre dó 
Perigo de apaitonar me, Demais, tive sempre cá 
feagro um coração todo cheio de tema é perdura 
vel benevolencia, e, além de confiar pouco na 
niva traça humanidade tenho depois tambem visto 
bastantes. homens. muito mais prudentes, muito 
mis circumspeetos é muito mai resolutos do que 
au, terem com grande valor luctado annos e dp- 
nos contra 1 violenta naturera, a qual nunca ces- 
Sa de impellir a amar, que a despeito da sua he 
roca resistenea, oram, por fim de contas venci. 
dos'e prostrados por um meigo volver de olhos, 
por um brando aperto de mão, por um leve mo: 
Simento, um aceno, uma svllabãy um nada. Se, po- 
rem; tal desgraça houvesse jamais de succeder- 
mê, sem embargo dos esforços que ha tantos an- 
noi fago para cia não me eahirem cima, é se em 
Qualquer parte. veste globo vivesse acao agora 
dia mulher qualquer  eujos grihões não me 
pudesse de modo nenhum escapar; prara ão me- 
nos à Deus, por. sua misericordia, dar-lhe tanta 
bondade quinta baste para que não me infame 
“im affect impuro, e a mim tanta virtude que me 
impeça de cogitar em corromper-lhe a mente e 0 
emfação. com, masioas falsas é impias doutrinas, 
Gomê faz a. maior párte dos modernos amantes, 
os qunes, deixando & sua paixão transtornar-Ihes. 
rô, procuram de mil iniquas maneiras in 

duas a shciar 08 seus excessivos apetites, az 
trodusindo. pouco a pouso em suas bellas almas 
tim system depravando de philosophia dissolura, 
Eom “que se tomem pouco a pouco merecedoras. 
do dio, de si mesmas, dos Homens, dos anjos € 
ss mesmo. Deus. que as dotou com um vivo. 
saio da. sua belleza, só para que abrilhantem um 
a) como reluzemtes e precionissimas joias, o seu 
sankissêmo throno etemo Adeus, meusirimãos. 


Alberto Telles. 


Recebemos e agradecemos: 


Revista das escolas, semanario dedicado às fa 
muit e aa profrasorado, Porto, 1695. á 
mos presentes alguns numeros desta publi- 

cação que advoga interesses lo alevantados como 
São os do ensino, São seus reductores os srs. P. 
Amnibal. Passos & Antonio de Mesquita, ilustra 
«os cavalheiros qué tomaram a peito tal cruzada. 


A nova Revista. Nº £ — Ann 1, Diretor Adolpho 
Caminha, Janeiro de 1598. Rio de Janeiro. 

Desde muito tempo que dos prelor brasileiros. 
não sabia, vindo até à Europa, Uma revista tio se- 
lecta e tão digna de apreço. 

No presente numero não é fa 

os tios 


Magalhões—, 
intes que sã 
Pinga rovista: O singaros por Collatino Bars 
roso; Tarde do Ejupto por R. de Canalhos O 
emas do amir por From Pessõa: Suciuhe por 
Peso de Vilar: Stradiearius 1 por Evangelista 
a; egerenando da pensamento phlotphico 

Nobre a mentalidade brazileira por Clovis Bevila- 
Cquas 0. relho e 0 noro mundo por Francisco Pa- 
Checo, Chronica d'arte por Adolpho Caminha; 

ete. 


Foros de ontomno por Alfred Aee Porto 1806 

Delicioso voluminho de sonetilhas, elegante 
poema de rimas cuidadas e harmonivsas, é uma 
Verdadeira joia na sua essencia e ná sua forma. 
Devéris encantadora, tudo nesta pequenina obra 
dispõe bem, o leitor. Desde a fórma tão artistica 
como conceituosa, e do pensamento delicado das 
poesias até à fórmia material do presente livrinho, 
Je aspira o perfume das flores d'outomno. 

O sr. Aliredo Alves, é um escriptor muito dis- 
tincio é um pocta muito mimoso, 5 

Da sua memoria acerca do infante D. Henrique: 
ainda. guardâmos bons recordações. Foi ella a 
premiada por ocasião do centemario. | 

Muito agradecemos a gentil offerta de tão gra- 
cioso poema. 
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Portugal Litterario, revista mensal illustrada | 
Director Juti de Rosurs. 


Relatorio e contas do Asilo dos orphãos desali- 
dos da freguesia de Sama Culharina de lisboa 
8 

Este relatorio toi lido na sessão solemne que 
a sympaúhica e benemenita casa de caridade rea- 
lisou no dia 1.º do presente anno, é refere-se qo 
anno de 1804, 

Pela sua leitura se infere quanta dedicação tem. 
merecido dos seus bemfeitores e quanto por isso 
lhes deve aquelle asyio. 

E" muito lisongeiro para à actual direcção o 
estado em que se encontra o asylo, 


Relatorio 40% actos da direeção da  Associn 
ma de Pero o 

Como de costume esta importante agremiaçã 
publicou o seu relstorio, sendo o presente redi. 
go pel ilustrado. secretario ar. Aedo da 
Fonseca, Menêres, 

Da elaboração Weste relatorio só temos a dizer 
louvores porque na verdade constitue modelo 
apreciavel! e segulvel, tal é a bo 
materias, a clareaa e à ordem qu 

Pela Jeitura. do relutorio se, vê bem quanto o 
paia devo à prestimosa Associação Commercial 
do Porto que, embora aelando bs Interesses de, 
uma classe, extende a sua acção beriefiea à tan- 
tos. rumos” da actividade nacional tornando-se 
credora dos. mais expontancos elogios. 
vel a. forma como. tem tratado u questão palpi- 
tante da regeneração da, marinha mercante portu- 
guera, problema eim que tem posto os teus maio- 
Fes estorços 

“Agradoe do seu Itelatorio, endere 

mos à dusuciação Commercial do Porto um voto 

e congratlação e de sincero applauso por todos 
o trabalho que à favor da marinha mercante na 
cional se tem entregado, 

” ma verdade bem credor de todos os enco- 
mios quem tão bem Comprehende O progresso lo 
seu pair 
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NOVAS DO OUTRO MUNDO 


CARTA DE JOÃO DE DEUS 


AOS ESTUDANTES 
vou 
JOÃO DA CAMARA 
PREÇO 100 RHIS 
Franco da porto 


Pusos A EMPREZA DP PRRIPRNTE 
LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA 


Almanach Ilustrado do «QCCIDENTE> 
para 1896 


Está publicado este interessante annuavio ilus- 
trado com grande profusão de graviiras. 

A capa É um lindo chromo representando uma 
burricada a caminho do Castello da Pena, cm 
Cintra, 


Pauço 00 Rs — PiLo conmto 220 nas 
À venda na 


Empresa do «OCUIDENTES, L. do Poço Novo, Lis 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 


Preço da capa Soo réis, franço de porte 
Pre£o ua capa e encadernação 1ii200 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Heservados todos os direitos de proprie- 
nda wrtiatica e livternrin. 


e 
Type Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 298 09) 


